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Saldo do emprego por setor - Sergipe - Novembro/2018 

Caged: Sergipe desliga 70 postos de trabalho formais em novembro  

O resultado foi impulsionado pela indústria de transformação e agropecuária. 

6.430 
-70 
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O comércio foi o setor com melhor desempenho 
criando 541 vagas, seguido pela construção civil com 
220 vagas e administração pública com 12 vagas. 
Todos os outros setores apresentaram saldos 
negativos, com destaque para a agropecuária (-261 
vagas), indústria de transformação (-235) e serviços 
(-227). Os valores menores ficaram com a extrativa 
mineral (-5), serviços industriais de utilidade pública  
(-115). 

Sergipe fechou o mês de novembro com o desligamento de 70 postos de 
trabalho. Das 27 unidades da federação, apenas oito apresentaram 
desempenho negativo, Goiás foi o estado com mais demissões. No cenário 
regional, Piauí (-286 postos de trabalho) liderou os desligamentos, 
acompanhado pelo Maranhão com 280 postos a menos. 
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Aracaju e Nossa Senhora do Socorro se destacaram no saldo 
de emprego formal 
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+105 ‘Construção de edifícios (+173) 

‘Lanchonetes, casas de chá, de suco e 
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Saldo mensal do emprego formal - Novembro/2017 a Novembro/2018 
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Resultado Acumulado 

     A capital sergipana fechou o mês de novembro com saldo 
positivo na criação de empregos. Foram adicionados 109 postos 
de trabalho, resultantes de 3.890 admissões contra 3.791 
demissões, correspondendo a uma variação de 0,07% em 
relação ao estoque do mês anterior.   
 

As atividades que apresentaram melhores resultados no mês de 
novembro foram : 

‘Comércio Varejista de Calçados (+155), ‘Comércio Varejista de Artigos de 
Vestuário’ (+151) , ‘Fabricação de Aparelhos Eletrodomésticos não 

especificados’ (+48), ‘Lojas de Departamentos ou Magazines (+40) , ‘Bares e 
Outros estabelecimentos especializados em bebidas  (+39). 

 

As atividades que mais perderam emprego, no mês, foram:  

‘Limpeza em Prédios e em Domicílios’ (-134), ‘Construção de Edifícios’ (-
123), Incorporação de Empreendimentos Imobiliários’(-109), ‘Coleta de 
Resíduos Não-Perigosos’ (-89) ,‘Atividades de Teleatendimento’ (-79).   

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

A análise dos últimos 12 meses mostra um resultado favorável de 1.365 
empregos celetistas criados. Já no acumulado do ano, foram gerados 2.509 
postos de trabalho.  

De janeiro a novembro deste ano, dos oito setores da economia pesquisados, 
três obtiveram saldo positivo no número de postos de trabalho. O setor de  
construção civil criou 1.709 empregos, serviços criou 1.665 vagas. Em seguida 
aparece serviços de utilidade publica com 126 vagas. Em contrapartida, os que 
mais se destacaram na extinção de postos de trabalho foram comércio (-596), 
extrativa mineral (-162), administração pública (-125), indústria de 
transformação (-87) e agropecuária (-21) vagas. 

Emprego formal nos municípios com  
mais de 30 mil habitantes - Novembro 2018 


